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Mestre do jornalismo
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O jornalista e escritor Zuenir Ventura morreu ontem, no Rio de 
Janeiro, aos 95 anos. O autor de 1968: O ano que não terminou 
deixa um legado de livros que ajudam a entender o BrasilZ

uenir Ventura era um otimis-
ta. Mesmo nos piores momen-
tos — e, como cidadão, ele vi-
veu alguns, incluindo a ditadu-

ra, a pandemia de covid-19, a epidemia 
de aids, a hiperinflação dos anos 1980  —, 
conseguia olhar para o Brasil com afeto e 
esperança. E, curiosamente, detestava es-
crever, uma das coisas que ele melhor fa-
zia ao assinar algumas das mais brilhantes 
reportagens do jornalismo brasileiro dos 
séculos 20 e 21. Deixa, portanto, uma la-
cuna na vida nacional a morte do escritor 
e jornalista. Zuenir Ventura morreu on-
tem aos 95 anos, em casa, em decorrên-
cia de uma pneumonia, segundo nota da 
Academia Brasileira de Letras (ABL), na 
qual ocupava a cadeira nº 32 desde 2014.

Natural de Além Paraíba, no interior de 
Minas Gerais, filho de um pintor de pare-
de e de uma dona de casa, Zuenir Ventu-
ra foi office boy, professor de crianças e de 
estudantes de jornalismo e arquivista da 
Tribuna da Imprensa antes de   escrever 
a primeira matéria, o obituário de Albert 
Camus, em 1960, em uma situação que 
ele gostava de contar como um acaso. O 
jovem passava pela redação quando ou-
viu sobre a morte do escritor francês. Co-
mo era fascinado pela obra de Camus, se 
ofereceu para escrever e o então editor, 
Carlos Lacerda, topou. 

Daí em diante, não parou mais. Mes-
mo assim, dizia não gostar dessa histó-
ria de escrever. “Detesto escrever. É sé-
rio. Gosto de ter escrito. Nosso trabalho 
é penoso. Comecei no arquivo e quem 
me levou foi Hélcio Martins, professor 
da faculdade, um gênio. Ele me adotou. 
Eu tinha muita dificuldade de dinhei-
ro e tal. Meu pai era pintor de parede 
e minha mãe doméstica. Acabei sendo 
professor primário. Não queria ser jor-
nalista. Ele me levou para o arquivo da 
imprensa. A tese dele era: você aprende 
a economizar palavra. Tudo pra mim na 
vida aconteceu por acaso. Acho que fui 
gestado por acaso também”, contou, em 
entrevista ao Correio, em 2021, quan-
do lançou Minhas histórias dos outros, 
uma coletânea de textos sobre algumas 
das maiores figuras da vida nacional que 
o repórter entrevistou ao longo da vida. 

A presença no jornalismo brasileiro 
sempre foi constante. Além de ser profes-
sor por muitos anos da Escola de Comuni-
cação da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), ele trabalhou em veículos 
como Correio da Manhã, Fatos&Fotos, as 
revistas Visão e O Cruzeiro, Jornal do Bra-
sil e O Globo, além do jornal alternativo O 
Sol, fundado por Reynaldo Jardim. Seja na 
reportagem, seja em cargos de edição e di-
reção, Zuenir olhava para o Brasil como 
um personagem gigante e cheio de histó-
rias que precisavam ser contadas. “A gente 
fornece matéria de primeira mão, aquilo 
que a gente vê primeiro, para o historiador 

» NAHIMA MACIEL
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Zuenir Ventura (c) acompanha jornalistas da equipe de reportagem do Correio 
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“Hoje o Brasil amanhece 
triste. Ninguém 

esquece o sorriso, o 
abraço, a curiosidade, 

a inteligência e a 
humanidade de Zuenir 

Ventura.” 

Lilia Moritz Schwarcz (Historiadora 
e antropóloga brasileira)

REPERCUSSÃO

“Foto que a Andréia Sadi 
tirou de mim, ao lado do 
grande Moreno e deste 

homem imenso chamado 
Zuenir. Meu amor e meus 

sentimentos para a Mary e 
toda a família.” 

Fernanda Torres, Atriz e escritora

“O jornalismo perde 
um gigante. Porque ele 
sabia como dizer até a 

notícia mais terrível: ‘Você 
perdeu sua mãe’. Então, 

é assim, ele é muito 
grande” 

Míriam Leitão, Jornalista e comentarista

“Zuenir foi único e 
irrepetível. Encarnação 
de um tempo bonito, de 

sonhos e esperanças. 
Feliz de quem, como 

eu, o teve na sua vida 
inteira.” 

Rosiska Darcy, Jornalista e escritora

“O Fluminense FC lamenta o falecimento do jornalista 
e escritor Zuenir Ventura, aos 95 anos. Torcedor 

apaixonado do Tricolor, Zuenir foi um dos maiores 
nomes do jornalismo brasileiro, com uma trajetória de 
mais de seis décadas dedicada às letras e à imprensa 

do país. O clube se solidariza com familiares, amigos e 
fãs neste momento de dor. Descanse em paz, Mestre!” 

 Fluminense Football Club,Clube de futebol do coração do autor

trabalhar depois. É um trabalho de garim-
pagem, de campo, vendo o que aconte-
ceu, registrando. É um trabalho humilde, 
modesto, de preparar matéria-prima para 
o historiador aprofundar”, contou, ao ar-
quivo Memória Globo.

Muitas dessas histórias, Zuenir trans-
formou em livros. O primeiro deles, 1968: 
O ano que não terminou, tornou-se docu-
mento fundamental para compreender 
um dos momentos mais dramáticos da 
história do país. O autor dizia que 1968 
não foi um ano, foi um personagem. E 
que o livro, lançado em 1988, não saiu 
facilmente do papel. “Fui obrigado a es-
crever”, contou ao Correio. “Minha mu-
lher e o (editor) Sérgio Lacerda me obri-
garam. Escrevi contra a vontade, achei 
que não ia acontecer nada com o livro.” 
Foram mais de 40 edições para um texto 
que inspirou a minissérie Anos Rebeldes, 
realizada pela Globo em 1992. 

Nos anos seguintes, viriam muitos ou-
tros livros, frutos de reportagens com as-
pectos sociais e políticos que ajudavam 
a entender e navegar por um Brasil cada 
dia mais complexo. 

Em 1994, ele publicaria Cidade parti-
da, um retrato da violência e da desigual-
dade no Rio de Janeiro em um momen-
to em que o país ainda estava assombra-
do pela chacina de Vigário Geral. O livro 
ganhou o Prêmio Jabuti. Em 2003, Chi-
co Mendes: Crime e Castigo revisitava os 
conflitos que culminaram com o assas-
sinato do ativista e seringueiro de Xapu-
ri (ASC), em 1988. Zuenir ganhou o Prê-
mio Esso de Jornalismo com uma série de 
reportagens sobre o crime publicadas no 
Jornal do Brasil em 1989. No livro, o escri-
tor retorna ao local 15 anos depois para 
concluir a série de reportagens. 

Minhas histórias dos outros, publi-
cado em 2005, traz relatos de encon-
tros com personalidades da cultura bra-
sileira. Estão lá algumas histórias me-
moráveis, como aquela em que Carlos 
Drummond de Andrade, poeta reco-
nhecidamente avesso a entrevistas, pe-
diu para ser entrevistado pelo próprio 
Zuenir, então diretor de redação da su-
cursal da Veja no Rio de Janeiro. Além 
de nunca ter descoberto o motivo do 

pedido reverso de entrevista, o escri-
tor precisou convencer o editor da rele-
vância de Drummond. “Drummond ti-
nha ficado muito tempo sem dar entre-
vista e realmente não sei, até hoje, por 
que ele tinha resolvido dar a entrevis-
ta pra mim”, contou ao Correio. O livro 
traz ainda o encontro entre alguns dos 
maiores Antônios brasileiros — o Jo-
bim, o Callado, o Cândido e o Houaiss 
— para um conversa para o documen-
tário 3 Antônios & 1 Jobim (1993), de 
Dodô Brandão. “Para mim, foi uma sur-
presa e foi muito divertido porque eram 
todos muito engraçados”, lembrou Zue-
nir, em entrevista para o Correio. 

Ainda em Minhas histórias dos outros, 
Zuenir conta o episódio em que assumiu 
a tutela de Genésio Ferreira da Silva, o me-
nino de 13 anos que testemunhou o assas-
sinato de Chico Mendes. O próprio ativis-
ta pediu ao jornalista que levasse o rapaz 
para o Rio de Janeiro pois, se não saísse 
do Acre, corria o risco de ser assassinado. 
Com permissão judicial, Zuenir cumpriu 
o prometido e, no Rio, acompanhou a tra-
jetória de Genésio, que, vítima de um trau-
ma, sofreu com a dependência alcoólica e 
a depressão por muitos anos. 

Na atualização para o livro, no 
entanto, Genésio vivia um de seus 

melhores momentos, estava bem e 
prestes a casar. “É a história mais so-
frida e difícil de contar porque termi-
nava pra baixo, eu me perguntava on-
de foi que errei. Mas esse telefonema 
dele dizendo que estava noivo e, sobre-
tudo, que tinha deixado de beber foi a 
melhor coisa. A grande história dessa 
edição é essa: Genésio resiste”, acredi-
tava Zuenir que, em 2008, publicaria 
1968: O que fizemos de nós, uma atua-
lização do livro de 1988 com os olha-
res voltados para o século 21. O legado 
da geração de 1968, como o feminismo, 
a luta contra o racismo, o movimento 
LGBTQIA+ e as conquistas sociais se-
riam alguns dos temas explorados por 
um olhar que também mirava as novas 
gerações, seus hábitos e inquietações. 

A trajetória de Zuenir Ventura foi retra-
tada em Mestre Zu, apelido conferido por 
estudantes e que deu título ao filme dirigi-
do por Zelito Vianna. O filme reconstitui a 
carreira do jornalista a partir de depoimen-
tos de amigos e colegas. Mestre Zu deixa a 
mulher, Mary, e dois filhos, o também jor-
nalista Mauro e a editora Elisa. O corpo do 
jornalista será velado na Academia Brasi-
leira de Letras (ABL) e enterrado no mau-
soléu da ABL, no Cemitério São João Batis-
ta, do Rio de Janeiro.

Zuenir Ventura esteve em 
Brasília em diversas ocasiões. 
Em 2004, ele foi convidado 
pelo Correio Braziliense para 
participar do caderno 4+4, em 
homenagem aos 44 anos de 
Brasília. O projeto convidava 
escritores contemporâneos 
para escrever sobre a cidade e 
Zuenir dividiria as páginas da 
edição com Rodrigo Lacerda, 
Adriana Lisboa e Luís Fernando 
Veríssimo, além dos artistas 
Marcelo Camelo, Miguel 
Rio Branco e J. Borges e do 
quadrinista Maurício de Sousa. 
O jornalista produziu, para 
o caderno, uma reportagem 
sobre a Brasília que não está 
no cartão-postal e visitou, 
acompanhado de uma equipe 
de repórteres do Correio, a 
Fercal e a Estrutural, retratadas 
em um texto intitulado O ovo 
da serpente. Zuenir também 
esteve na capital em 1997 para 
participar da Feira do Livro de 
Brasília e, em 2012, foi um dos 
convidados da 1ª Bienal Brasil do 
Livro e da Leitura de Brasília.

» Zuenir em 
Brasília
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Escritor e jornalista Zuenir 
Ventura durante visita à 
cidade Estrutural


